
 R$ 290

Vestido roxo (R$ 69)

Blazer rosa (R$ 68)

Sandália de salto nude (R$ 77)

Bolsa (R$ 76)

O caro e o 

sustentável  

se misturam?

De acordo com Bruna, com 
certeza! Para começar, a perso-
nal stylist afirma categoricamente 
que não repetir roupa está fora de 
moda e pode ser considerado até 
mesmo cafona. Afinal, por que 
usar apenas uma vez uma peça 
na qual se sentiu bem?

Levando os múltiplos usos em 
consideração, uma peça cara e 
durável pode ser mais “barata” do 
que um item mais em conta, mas 
com pouca qualidade. Uma peça 
de R$ 60 usada duas vezes, custa 
R$ 30 por uso. Uma de R$ 500 
usada 50, custa R$ 10 por uso.

Roupas e acessórios não são 
itens descartáveis, mas a quan-

tidade de tecidos e resíduos nos 
lixões parecem mostrar o contrá-
rio. Além disso, quem gosta de 
mudanças constantes e enjoa fácil 
do próprio guarda-roupa pode 
investir em alternativas como o 
aluguel de peças e trocas por itens 
de mesmo valor com colegas ou 
em sites voltados para a prática. 
Atualmente, existem até mesmo 
clubes de assinatura de moda.

Aponte a lente 
do seu celular 
no QR Code e 
assista ao vídeo 
sobre o garimpo 
no brechó.


